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Quando se lógra alcançar, como vós, o
quinto anno da serie medica, já se perce-
be, nitidamente, a importancia dos ramos
componentes do curso. .
Collocada, em essencia, no seio da pa-
thologia, presa, em todos os sentidos, ás
sciencias que formam a medicina, sug'ge-
rida, correntemente, nos mistéres da clini-
ca, a Pediatria denota, assim, o valor que
lhe cerca, e toma vulto, pois, como espe-
cialidade.
Parecerá, ao primeiro abordo, verdadei-
ro paradoxo!
E' nos campos da pathologia geral que
tem realizado seus successos, e accrescen-
tariamos não ser a pathologia infantil uma
especialidade, por suppõr o conhecimento
seguro de todos os ramos da medicina.
Tal, porém, têm sido Of; progressos da
sciencia medica nestes ultimos decênnios,
tão vasta ella se torna, pelo accumlo in-
exoravel de conhecimentos novos, fructos
de experiencias, quer laboratoriaes, quer
clinicas, que estamos a cahir nos limites
da lei biologica immutavel, em relação á
medicina, quando affirma que o crescimen-
to de todo o organismo sobre sua massa
individual dá origem a processos de divisão.
Facto esse desde logo percebido, pois não
é possivel uma especialidade, em medicina,
ter vida autonoma, poi'que, constantemen-
te, está na dependencia, do tronco geral
da sciencia medica.
As especialidades se constituem por cir-
cumstancias fataes, necessarias, para que o
saber de certas particu!aridades se apurem,
visto desafiar, em demasia, a intelligencia,
quando se a obriga tudo supportar, com
precisão e clareza, o que, em vão, se con-
segue.
Conscientemente, pois, o medico, na ân-
sia da perfeição, só póde cultivar com ca-
rinho, poucos fructos da arvore medica.
Assim, fatalmente, a Pediatria torna-se
sciencia especial. E porque?
Deixando referencias sobre a hygiene
da alimentação para mais tarde, o que nos
leva a lançar os olhos para a infancia, e
que, nestes ultimos annos, fez frisante re-
volução em sciencia, ahi estão as diffe-
rentes idades, com seus soffrirnentos pro-
prios, para que, desde logo, a pathologia
infantil se differencíe da do adulto.
Ahi está o periodo da lactação absolu-
ta, desde o recemnado, com modalidadei;
clinicas especiaes, até o fim da primeira
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infancia, 2 annos e meio, a predominar
doenças da nutrição e alterações do appa-
relho digestivo, a patentea.r os quadros
completos dos diathesicos.
Entra depois em scena a segunda infan-
cia, que alcança a idade pre-escolar, perío-
do onde se enxertam as doenças infeccio-
sas tão variadas, e onde a criança se ex-
põe, tão a miudo, aos multiplos perigos
do contagio.
Finalmente, a terceira, que dahi segue
até á idade da puberdade, em que o indi-
viduo abandona a infancia para cahir na
adolescencia. Ahi o crescimento intenso e
a actividade do evolver do organismo ex-
põem-no, como se prevê, em estado de
morbidez frequente.
Mas a pathologia infantil tira seu maior
caracteristico justamente llesse ultimo pon-
to: no crescimento.
A infancia é o seu periodo por excellen-
cia, dahi decorrem-lhe todas as particula-
ridades.
E' a epocha em que o recemnascido, para
chegar a adulto, soffre importantes alte-
rações hiologícas.
Como affirma Springer, dois factos o ca-
racterisam : a multiplicação das cellulas e
a penetração e fixação nos elemen tos ana-
tomicos de substancias importadas pelos
alimentos, e que o organismo deve trans-
formar e assimilar,
O homem, nada mais é, em sua origem,
do que uma só cellula, logo após á fecun-
dação, multiplicada em novas cellulas, de
cujo differenciar-se vão-se architectando as
varias partes do corpo.
E ahi está, precisamente, uma questão
que nos obriga, mais do que outra, a cons-
tituh' a especialidade: é que o ser huma-
no, ao chegar ao mundo, não é um homem
em miniatura, mas um sel' imperfeito, sem-
pre a luctar, para que alcance a peí'feição
do adulto.
Tudo, ao nascer, é rudimentar, desde o
complexo dos orgãos, debeis e em plena
evolução, até o remoinho dos actos phy-
siolog'icos, titubeantes ainda, ainda insta-
veis.
Ha mais assimilação que desa3similação,
o multiplicar de cellulas é consideravel,
um orgão se apura lento, outro mais rapi-
damente, outro ernfím se atrophia e move,
tal o thymo, todos soffrem mudanças de
fórma e de volume, para não faltar á ine-
vitavel adaptação á vida.
Os tecidos epitheliaes e o tecido lymphoi-
de crescem por hyperplasia. emquanto os
conjunctivo, cartilag'inoso, osseo, as fibras
lisas, o fígado, o pancreas, o rim, as glan-
dulas salivares só mais tarde tomam o cres-
cimento por hypertrophia. Assim acon tece
ao tecido muscular estriado e ao nervoso,
tecidos todos que augmentam de volume,
havendo 1w11es, afóra a hypertrophia, gráos
diversos de differenciação.
Si quizerdes, desde já, conhecer os pre-
calços da Pediatria, e como tudo, nesta
especialidade, liga-se intimamente ao evo-
luir do individuo, em tantas revelações,
encarae o ,systema nervoso, considerae a
neuro-psychiatria infantil.
Tudo, nesse terreno, nos demonstra a dH-
fusão das lesões, e dahi o aspecto clinico
tão polymorpho.
Os centros e os feixes conductores, nào
autonomos, a todo o momento, arriscam-se
a attingir-se em blóco. Logo, a idade aqui
é o factor primacial; deve-nos conduzir a
interpretar quadros morbidos obscuros, taes
os do systema nervo80, e onde se percebe
que tudo está dependendo da contingeneía
fatal do crescimento do individuo.
E' assim que Roubinovitch, Baruk e Ba-
riéty distinguem, na evolução do systema
nervoso infantil, certo numero de phases:
1) Vida intra-ute?'ina, periodo con-
sagrado á constituição morphologica
do nevraxe.
2) Do nascirnento a trinta 'lnezes,
onde o systema nervoso apresenta
apparelho extremamente incompleto,
dotado de funcção bastante impetfei-
ta, mostrando que a criança, ao nas-
cer, apresenta simples actos reflexos
e é incapaz de movimentos perfeitos
com tendencia llotavel a conservar
attitudes. Os autores concluem que
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ao desenvolvimento funccional muito
resta por fazer, embóra avançado o
desenvolvimento morphologico.
3) Annos que seguernt, dedicados
ao evolver progressivo das func-
ções inteliectuaes. e onde se aprecia
que, de dois a cinco annos, estão a
constituir-se os primeiros julgamen-
tos, as abstrações elementares, os sen-
timentol' aifectivos e que, de seis a
quatorze, rompem os julgamentos abs-
tractos, as fórmas diversas de racio-
cinio.
Estão a vêr, pois, os senhores, a desigual-
dade de condições do systema nervoso, e
como a clinica pediatrica, tambem nesse
particular, passa inevitavel, a f:,er especia-
lidade. Outras questões de todos os dias
que arrastam a Pediatria para a sua indi-
vidualidade, são as que dizem respeito á
endocrinologia e á Hygiene infantil.
Lancemos os olhos para o desenvolvi-
mento do individuo, llaquillo que depende
do endocrinismo, e sentiremos, desde logo,
que se lhe deparam curiosas questões, pon-
tos a viver lla obscuridade, até bem pou-
co tempo, e que hoje se aclaram, gra-
ças á assiduidade ele estudos clinicos e ex-
perimentaes. Observam-se transformações,
assistem-se a anomalias dispersas, torna-se
palpavel e real o hypothetico até então.
Tal se .verifica desde o nascimento até a
épocha da puberdade. Ou o crescer do es-
queleto e de orgãos e systemas variados se
faz na recta da normalidade, ou descamba
para o pathologico, trahindo-se o desiqui-
librio estructural e physiologico de uma
glandula, posta em hypofuncç.ão.
E' então que, com frequencia, assistimos
a typos que já deviam transparecer cara-
cteres do adolescente, tornados pequenos,
em todos os sentidos, com signaes morpho-
logicos da infancia, detença do evoluir phy-
sico, seguido de parada psychica. E' o in-
fantilisnw. E' o elassico retardado, dystro-
phico, eujas anomalias não permittiram se
lhe exhuberassem os esplendores da pu-
berdade.
Afóra esta, quantas modalidades endo-
crinologicas abraça a clinica pediatrica?
Encaremos, ao de leve, a thyreoide, cujo
papel é capital, visto o. seu chimismo im-
portante. Quantas syndromes clinicas! Pri-
meiro - as myxoedematosas, eomprehen-
deudo o 'rnyxoedenw pTopTiarnente dieto, o
1nyxoederna endemico ou cTetini'5llw} os my-
xoedenws fru-,stos on hypothyreoiclias; de-
pois as syndromes basedowíanas, com
a lJapeira exophtalmica e as differentes
syncl1'ornes fTustas ...
Quanto ás parathyreoides, admitte-se hoje
nenhuma semelhança de estructura e fnn-
cção com o corpo thyreoide, e que ellas
possuem, pois, actividade propría,
Na diathese espasrnophylica é sua influen-
cia bastante discutid::t, embóra mnitos au-
tores a sustentem) traduzindo-lhe a ablação
ou hypo-funcção o despertar do quadro
alarmante da tetania.
Enveredemos depois para as scenas que
estão sob o jugo directo do thymo. Hão
de ver na clínica, hão de encontrar nos
estudos, as variadas fórmas do estado thy-
mico-lymphatico, desde os signaes leves de
compressà() do thymo, desde a asthma ty
pica, dolorosa, fatal, por vezes, por intoxi-
cação partida da glandula, até á morte
subita, inexplícavel, pela asphyxia que de-
termina.
Ra, por consequencia, ne11a, ° mesmo que
se passa com as outras endocl'inas - phe-
nomellOS por hypertrophia e phenomenos
por atrophia.
A clinica pediatl'ica ainda vos ha de offe~
recer, no percnrso da vida de praticos, os
espectaculos onde se exhibe, C01110 inter-
prete primordial, a hypophyse.
E ahi vão desfilando syndromes de hypt'r-
trophia e de hypotrophia estructural, syn-
clrorne acromegalica, synclT01ne
genital e cachetica e, por fim, o diabete
insipido.
As glaudulas supra-renaes, ol'gãos nem'o-
glandulares, em consequencia, formações
mixtas, englobam nas lesões e distul'hios
fUl1ccionaes, syndromes polymorphas, esten-
dendo-se da syndrome supra-renal aguda
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até á Doença de Addison, á syndrome hy-
perb'ophica e á syndrome "genito-supra-
renal.
E quão rica é a materia a apontar-vos,
quanto de interessante e novo anda por
eSBe terreno! Que beIJas acquisições enri-
queceram o campo da Pediatria!
As differentes synd1'omes polyenclocrini-
cas, as hypo e hyper-funcções dos org'ãos
sexuaes, a glandula pineaI; de tarefa tão
obscura, tudo nos está a evidenciar a ten-
dencia expontanea e fatal de especialisar
a clínica de crianças.
Mas onde a resolução scientifica, nesse
mister, mais decisiva se tornou, foi quando
veiu tocar á Hygiene infantil.
Assistem-se a surtos experimentaes e cli-
nicos, palpaveis victorias therapeuticas, e
que a líde pratica do pediatra vae con'
tempIando todos os dias.
Para isso, corno exordio, ahi vão as pa-
lavras de Leonel Gonzaga:
«E' fóra de duvida que,para quem com
espirito imparcial analysar as diversas es-
colas adaptadas pelos pediatras, cabe a su-
perioridade á escola allemã, ,exactamente
porque tomou como base de suas doutri-
llas o estudo meticuloso da physiologia pa-
thologica, apoiada na mais larga e minu,·
ciosa observação clínica».
Em outra occasião já escrevi o que ag'ora
vos qur.ro repetir:
«E não ha duvidar que á argucia do pe-
diatra, affeito ás polymorphas modalidades
clinicas da pathologia infantil, dissiparam-
se duvidas sobre certas entidades, rotula-
das até então, como doenças do estomago
e do intestino, comparaveis ás dyspepsias
flatulentas, aos catarros fermentati:vos, ás
gastro,enterites, ás diarréas profusas do
adulto».
Sim, senhores alumnos, estou crente, não
será com facilidade que vos ha de advir
o conhecimento desse novo aspecto da Pe-
diatria. Acompunhae-me, porém, em aulas,
procurae palpar, sentir os doentes, notar
os variados aspectos clinicos que os dis-
turbios de nutrição vos apresentam, e che-
gareis á conclusão a que chega todo o que
observa, de facto.
Chegareis a comprehender que a analyse
clínica está confirmando a cada passo essa
doutrina nova, e terminareis attendelldo
nem tudo ser apparelho digesUvo, mas muito
mais - nutrição.
O facto de um lactente nos apresflntar
diarréa não conclúe esteja o mal no intes-
tino. E isso ha de satisfazer vossa cons-
ciencia de clinicos, porque vos hão de fu-
gir os tropeços, vos hão de delir as diffi-
culdades.
Para que se analysem, interpretando-os,
os casos de perturbações de nutrição dos
lactentes, são precisas as bases de anatomia
e physiologia pathologicas) mister se faz
recordar noçôes de chimica biologica.
E' o proprio Finkelstein que, ao introduzir
seu tratado, nos diz; «Deve imputar-se ao
disturbio nutritivo todo symptoma que, de
modo inequivoco, soffra alterações por va-
riação da quantidade e qualidade de ali ..
mento, e em particular, pela privação do
alimento que se applica em todos os casos
graves como medida therap8utica».
Em aulas ulteriores, hei de procurar vos
pôr do corrente dessa doutrina que conse-
guiu separar as doenças do apparelho di-
gestivo das de 'nutrição dos lactentes, mór-
mente dos alimentados artificialmente.
Em taes casos, longe de olharmos para as
deposições do individuo, devemos encarar-
lhe o estado geral, o jogo de suas funcções,
eminentemente compromettidas e ameaça·
das de graves processos morbidos.
Com sorriso intelligente, de grande in-
dulg'encia, está em vós dissuadir ás mães
do pavor de leve diarréa verde.
Si carecem os symptomas intestinaes, si o
tenesmo, a colica, o catarro, o sangue não
existem: si o numero de evacuações diarias
fôr pequeno, dizer-lhe que está integro o
intestino e que é preciso olhar para o ali-
mento, causa daquelIa impertinencia do
pequeno, daquella febricella inexplicavel,
daquelIa parada do peso, daquelIa pallidez,
daquella anorexia ...
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Não é o intestino que se encontra em
hypo-funeção, é o metabolismo que se per-
tlU'ba. Um dos elementos componentes do
leite foi inadequado, por qualidade ou quan-
tidade, áquella natureza.
Quantas e quantas vezeR, as fezes da
criança são petfeitas, e, :10 entanto, vede-
lhe o emmagrecimento progressivo e eomo
se reduz, lentamente, ao estado cachetico
de velho em miniatura.
Si fossem os attender só ao aspecto da.;;
deposições, teriarnos então que exclamar
com Schrwizcn que o doente mOl"re curado.
Passou, pois, senhores alumnos, o reinado
das fraldas ...
Olhae antes para o estado geral, perquiri
antes as funcções do individuo.
Estamos ante um caso de toxicose ali-
mentar, grAo accentuado de acidose.
Estava a -criança, na vespera) em perfei-
ta saude, e, no dia seguinte, eis que) de
subito, cahe em nitido estado de incollsci-
encia, de pallidez, de temperatura sub-nOl'-
mal) estado semelhando, e muito, ao da
meningite tuberculosa, e comtudo, apenas
alguma diarréa feUda, ligeiros vomitos.
Evidentemente, pois, o ã,limento foi a cau-
sa, qualquer componente do leite foi into-
lerante áquelle organismo.
A suppressão da causa toxica, 'isto é dos
hydratos de carbono e da gúrdura, leva tudo
ao estado normal, e, de novo, o lar reg'or-
gita de alegria, ao primeiro sorriso longin-
quo do pequeno que desperta para a vida,
E assim por diante. Por breves que se-
jam essas citações, já chegamos, comtudo)
a concluir pela inevitavel separação da
Pediatria das outras especialidades, embó·
ra dellas dependendo a todo o j nstante.
E para todos os org'ãos da criança, para
a machina integral do seu organismo, em
pleno movimento evolutivo anda consagra-
da a attenção dOi? pediatras modernos.
E quantos pontos palpitantes, quantas
questões obscuras agóra se deslumbram,
quantas vidas postas a salvo, porque a cau-
sa do mal já não vive nas trevas.
Qual tratado de medicina citava,. até bem
pouco, a diathese exsudativa) vôo grandio-
so da pediatria allemã, o estudo aprofun-
dado das calorias) no alimento dos lacten-
tes, as pesquizas experimentaes e clinicas
sobre a diathese espasmophylica, perqui-
rIndo o calcio no sangue das crianças, as
multi pIas febres obscuras, as palpitantes
questões da doença de Meine 1\!Iedin, a ana-
lyse decidida do systema nervoso, quer so-
matico, quer psychico, nas varias phases
da vida, as avitaminose;;; da infancia, a
imnwnidade de diphteria ? .. E por ahi além,
pois seria abusar do tempo, si tudo citas-
se a tal respeito.
o pediatra, meus senhores, é aqueIle que
penetra na vida pratica, forrado solida-
mente dos conhecimentos geraes da arte
medica. Considerae, por momentos, como
diante delle se levantam obstacnlos sem
numero,'obrigando-o á adaptação á especia-
lidade. Deve contar com base fixa de pa~
thologia geral e com os dados da semeiotica.
Ao começo) tudo para eIle se desenha
difficil: é o encontrar com paes de cara-
cteres differentes, optimistas uns, Ol1tI'OS
rastejando pelo pessimismo: é a interfe-
rencia da parentela toda, q ne se julga ca-
paz de enlÍttir opinião a respeito do caso i
é o nervosismo que invade o ambiente,
ante o pequenino enfermo; é, por fim, a
propria criança, na sua rebeldia natural,
em vasta choradeira pela nossa presença,-
é a sua inquietude, é a carenda de in-
formações exactas, antes erroneas ou dis·
simuladas ...
Estou, pois, em dizer-vos que o pediatra)
fatalmente, encarna o typo do sacerdote
na medicina.
E como o trabalho é fonte de verdadei-
ras alegrias, nisso vejo a maior, a mais es-
tavel das nossas recompensas, porque tudo
está a denotar o nosso esforço.
E' assim que, ao penetrar nos lares em
afflição, levamos, principalmente, comnosco
a intelligenc1a e a bondade.
E como haveis de conquistar toda essa
aureóla de praticas? Será, por ventura, fo-
lheando tratados e artigos esparsos, no acon-
chego de um gabinete? Sim, isto é muito,
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mas não é tudo! O principal está no con-
tacto com os enfermos.
Claro não se poder exig'ir a formação de
nm especialista em tão curto espaço de
tempo) nem tão ponco o estudo completo
de uma clinica tão vasta, tal a pediatrica.
Nem isso estou a exig'ir de vossa assidui-
dade. Mas a orientação é base solida para
os primeiros passos da vida de responsa-
bilidade, como a do clinico, e si frequen-
tardes nosso serviço hospitalar de crianças,
com vontade e seguidamente, tereis adqui-
rido o desafogo, para as batalhas do dia-
gnostico, do prognostico e do tratamento.
E' doloroso que vos diga não contarmos
infelizmente, ainda com enfermaria, digna
de receber organismo tão delicado, como
O de criança. Tudo se cifra no movimen-
to do Dispensario, mas onde se observa,
e bem, quando se quer. Está sempre de
braços abertos para os habitas de trabalho.
Vão as minhas palavras sustentadas
pelas de Aloysio de Castro, quando pon-
déra:
,Mas acompnnhar um serviço clinico não
é meramente assistir como espectador aos
trabalhos que ahi se realísem, senão nelles
participar de alguma sorte, lidando rosto a
rosto com os doentes? verificando pelo
exam(j directo os phenomenos morbidos
que o professor haja apontado. Esse exer-
cicio pessoal é tudo».
E são tambem cog'itações de Fraikin:
« A clinica, a pratica, tudo está nisso. Os
livros nos dão apenas a lin ha directri z.
Cada doente adoece a sua maneira. Não
ha doenças, mas sim doentes».
Outro conselho que vos dou de antemão,
pois em tal hei de insistir em aulas ulte-
riorep, é a questão da therapeutica.
Sêde simples na vida, corno na arte de
formular. Sobretúdo na infancia. Si tiver-
des algum desses livrinhos recheados de
receitas, em que pensaes ampat'ar vossas
duvidas, atirae-o para o lado. Lá dentro,
em suas paginas, reina um turbilhão que
nada orienta, antes disvirtúa e confunde.
Não ajúda, mas prejudica. Olhar a nutri-
ção, o peso da criança, e não sómente a
idade. Regime dietectico, applicações exter-
nas, formulas simples - eis tudo.
Causam-me tristeza as formulas compli-
cadas, simples inutilidades, que a mim se
afiguram genuinos explosivos que, longe
do eífeito curativo requerido, levam o 01'-
gani"mo a gráo accentuado de meiopragia.
Como me apraz, citar-vos nesse assumpto
o dilemma que estabelece Miguel Couto!
"OU o medico tem noção completa em
pharmacodynamica e therapeutica elos in-
gredientes servidos nas formulas, ou não;
no primeiro caso o formulario é inutil, no
segundo pernicioso; inutil porque ensina o
que elle já sabe; pernicioso porque não en-
sina o que elle igllora e o induz a recei-
tar o que não conhe::;e. No primeiro caso
do que precisa () medico, se não tem, é de
doentes para applicar os seus conhecimen-
tos, no segundo é de adquirir esses co-
nhecimentos»,
Depois, é preciso considerar-se a crian-
ça' não só soh o ponto de vista medico,
mas tambem social.
Pois é bem fl'Ísante: a mortalidade in-
fantil tem sido sempre grande, mórmer"lte
na primeira infancia e nas mudanças das
estações, quando entra o verão e aos pri-
meiros frios do inverno.
E' preciso pois que urna vez para sem-
pre saihamos allalysar e discernir com
exactidão a realidade dos factos: a crian-
ça é o homem que ha de vir, é a vida dos
paes, em plena actividade, com suas va-
riantes de energia, descambando, de con-
tinuo, para os signaes que lhe revelam a
pouca resistencia.
E' preciso amparaI-a no presente, para
contarmos com o individuo futuro, util á
sociedade, á família, á patria.
E' o encanto de hoje, é a esperança de
amanhã. Nella deve cahir toda a attenção, .
vigiada no seu poder nutdtivo, encarada
quer physica quer psychicamente onde en-
tram em scena os processos educadores.
Uma vez realisado na criança o apho-
rismo do mens sana in corpore sano, é justo
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que descancemos sobre o brilho daquelles
que pertencem ao porvir.
E ahi vão palavras minhas, de outra
occasião, e aqui repetidas:
«Prende-me, sobremódo, tudo o que tóca
á criança, sempre a merecer o nosso am-
paro, o nosso carinho, a nossa assistencia.
E' o ser que se ama porqne vem de nós,
porque necessita de nós j visto que é debil,
que é fraco, que é pessõa moral a g'ozal'
de todos os direitos: o direito á vida, o
direito ao respeito, o dil'eitoás suas for-
ças physicas e mentaes!
E' de louvar a Deus, pois que agóra, em
toda a parte, revelam-se convulsões de
enthusiasmo em torno da criança.
Realcemos a America do Norte, a Alle-
manha, a França, a Italía, a Inglaterra, a
Argentina, o Urug'uaye, para honra nossa,
o Brasil, onde se vêm notando, de uns annos
a esta parte, movimentos consoladores e
propicios, nesse sentido, e onde tem nas-
cido uma pleiade, já notavel, de pediatras.
Ha dois annos, por occasião do centena-
rio de nossa independencia, realisaram-se
no Rio, dois Congressos: o 2. ° Americano
de Criança e 1.0 de Protecç,ão á Infancia,
este ultimo graças ao esforço infatigavel
do brilhante especialista l\!fotlcorvo FO., con-
gressos que constituiram verdadeiras apo-
theoses.
Si nomes quizesse vos citar, a lista seria
interminaveI.
Justo é, porém, lembrar-vos o de Fer-
nandes Figueira, velho e abnegado mestre
na pediatria brasileira, nunca cansando de
fazer o girar seu talento em derredor da
criança, laborando activamente, para re-
alçar-lhe os direitos, quer na Policlínica de
Crianças, quer ag'óra no Departamento de
Hygiene infantil da Saude Publica, onde
continúa a ser o pioneiro da divulg'ação
dos preceitos que amparam o individuo nos
primeiros annos da vida.
Meditae nas palavras de Tedeschi, quan-
do se refere á alimentaç,ão dos lactentes,
para que ninguem possa diJler o mesmo de
vós:
«Sahe o medico quasi sempre, de mui-
tas Universidades, sem ter visto um lae-
tente, sem nem siquer suspeitar, de longe,
da grand_e fonte de estudos que delle ema-
na, sem imaginar-lhe corno é util sob o
ponto de vista social, e quanto se poderia
esperar delle. Entram quasi todos nossos
medicos na pratica sem que alguem lhes
tivesse falado como se reg'ulla o aleita-
mento, como e quando se desmama a cri-
an\~a, quaes as suas necessidades organicas
sem saber os pontos em que se apoie, para
aconselhar o alei tamento materno e corno.
substituil-o». E accrescenta :
«Eu vos convido, portanto, a pensar em
tudo isso; convido-vos de fazer um caso de
consciencia, reprimindo o tedio que o ar-
gumento pode causar, sacrificando-o ao
grande conceito das vantagefls praticas, de
que é susceptivel».
Ahi está, portanto, o principio! Atirei
a semente em vosso seio. Cultivae-a.
Mas ... eu sei! Entrareis na vida agitada
do clinico e tereis vossos dias de decepção,
é certo, ante injustiças que se antolham á
probidade do clinico. Outras virão, porém,
em que a sorte vos será mais indulg'ente,
pois nem sempre ha de imperar a ingratidão.
E estou a vêr paes que vos apertam as
mãos de olhos lacl'Ímejantes, junto ao fi-
lho curado, sorrindo agora para os raios
de sol que ia perdendo ...
